
Otimista e realista
PeloEstado

A mensagem que o governador Raimundo Colombo vai ler na 
abertura do ano Legislativo na Assembleia Legislativa, no dia 
2 de fevereiro, será de otimismo. Mas sem perder o senso de 

realidade. Colombo considera que o governo do Estado tem três gran-
des desafios para enfrentar em 2016. O primeiro é o ajuste fiscal – ne-
cessária revisão interna de processos para diminuir ainda mais o cus-
teio. Só no ano passado o governo enxugou 20% de suas despesas com 
a revisão dos contratos em todas as secretarias. O segundo desafio é o 
modelo de gestão pública que sobrecarrega o cidadão com impostos e 
devolve muito pouco em serviços fundamentais como Saúde, Educa-
ção, Segurança Pública e Infraestrutura. Enquanto Rio Grande do Sul, 
Paraná e São Paulo fixaram o ICMS em 18%, Santa Catarina manteve 
os 17%, apostando na movimentação da economia para melhorar a 
arrecadação. Para o governador, elevar impostos representa retração 
da cadeia produtiva, com menos emprego e menos dinheiro renda 
circulando no mercado. Austeridade fiscal e qualificação dos gastos é 
o mantra de Colombo. O terceiro desafio – que está tirando o sono de 
todos os governantes - é a previdência pública, que em 2015 registrou 
um déficit R$ 3,1 bilhões. Os cálculos mostram que em 2020 o rombo 
pode bater na casa dos R$ 7,8 bilhões. Esse desafio começa a ganhar 
fôlego com a implantação do SCPrev, alternativa para manter a saúde 
financeira do Estado nos próximos anos.

SINE-SC A rede do Sistema Nacional 
de Emprego (SINE), administrado no 
Estado pela Secretaria de Assistência 
Social, Trabalho e Habitação, atendeu 
quase 800 mil solicitações de Seguro 
Desemprego ao longo de 2015. O se-
cretário Geraldo Althoff destacou que 
a equipe do sistema foi responsável por 
atender 97% das solicitações do bene-
fício e lembrou que os números repre-
sentam em torno de R$ 1 milhão injeta-
dos na economia do Estado, de forma 
indireta”. A rede SINE-SC abrange 115 
municípios e é a terceira mais antiga 
do país. Completa 40 anos de existên-
cia em 2016.

Criciúma, a saga Prestes a um novo 
pleito, a eleição de 2012 em Criciú-
ma não terminou. O ex-prefeito Clé-
sio Salvaro (PSDB) ainda pede que 
não seja enquadrado na Lei da Ficha 
Limpa por retroatividade. Seu então 
vice-prefeito, Márcio Búrigo (PP), foi 
eleito em eleição suplementar, mas 
houve desavenças entre os dois duran-
te o mandato, o que pôs fim à parceria. 
Com decisões liminares de lá para cá, 
Criciúma teve cinco trocas de prefeitos 
nos últimos três anos. Péssimo para o 
futuro do município.

Mesmo na instabilidade administrati-
va, Búrigo, que governou o município 
na maior parte do mandato, retomou a 
parceria com o governo do Estado – en-
cerrada por desavenças entre Salvaro e 
o governador Raimundo Colombo e o 
vice Eduardo Pinho Moreira – e conse-
guiu recursos para obras importantes, 
como construção de parques, asfalta-
mento de ruas e esgotamento sanitário. 
Prepara-se agora para a campanha de 
reeleição, disputando, provavelmente, 
com Ricardo Fabris (PSDB), Claiton 
Salvaro (PSB), Fábio Brezola (PT) e 
Acélio Casagrande (PMDB).

Reforço no sistema Conforme adian-
tou o presidente da Celesc, Cleverson 
Siewert, para a Coluna Pelo Estado,  já 
está operando a nova subestação Palho-
ça (Pinheira), reforço para o suprimento 
de energia para a região, uma vez que 
aumentou a confiabilidade do sistema 
elétrico, com a nova Linha de Transmis-
são de 138 mil volts, além da capacida-
de de fornecimento de energia em mais 
de 43%. O reforço vai beneficiar cerca 
de 50 mil pessoas, além dos mais de 100 
mil turistas que visitam a região todos 
os anos. A Celesc prevê a inauguração 
de mais quatro subestações.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Modernizareampliar
As 36 gerências regionais de Saúde de Santa Catarina 
vão receber hoje, na Capital, um total de 178 novos 
computadores. A entrega será feita pelo secretário 
estadual da área, João Paulo Kleinübing, que quer 
modernizar e ampliar o parque tecnológico das ge-
rências, melhorando o atendimento à população. O 
investimento chegou a R$ 418,3 mil e as regionais re-
ceberão de dois a 15 computadores, variando confor-
me as características de cada regional. Tubarão, por 
exemplo, receberá o número máximo de equipamen-
tos, seguido por Lages (13) e Canoinhas (12). 
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